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			Capítulo Um

			 

			– É demasiado tarde, Chase.

			– O que queres dizer? – gritou ao auscultador.

			A sua voz era tensa. Os advogados têm o hábito de dar pormenores a conta-gotas, sobretudo aos amigos.

			– O processo começou há seis meses.

			– O quê? Estás a dizer-me que há uma mulher que eu nunca vi que anda por aí com o meu filho na barriga?

			– Em poucas palavras, sim.

			Chase Madison protegeu os olhos do sol que entrava pela janela do seu escritório e massajou as têmporas. Aquilo era coisa de Janis, sabia-o.

			– Meu Deus! Se Janis não estivesse morta, matava-a.

			– Ah, mas ainda falta o melhor!

			Chase fechou os olhos tentando dominar-se.

			– Dispara.

			– Ela acha que tu és apenas um dador de sémen – disse, o que fez com que Chase sentisse algo asqueroso a agitar-se no seu interior. – E não está disposta a deixar que te aproximes da criança, nem sequer a dizer-te quando é que nasce.

			– Isso é o que vamos ver.

			Chase desligou o telefone, tinha a cabeça quase a explodir. Procurou o cadeirão mais próximo e pôs a cabeça entre as mãos. «Um dador de sémen». Estupendo. Como se o seu casamento já por si não tivesse sido a piada do século, agora sentia que Janis o perseguia do túmulo. Chase não lamentava a sua perda. Tinha-a sentido meses antes, durante um breve período depois do acidente, com o pouco carinho que ainda lhe restava por ela. Agora só sentia raiva e mágoa. Tinha-se aproveitado do seu emprego na clínica de fertilização para se vingar dele. Janis tinha acesso, e sabia Deus que tinha a motivação, mas com aquilo tinha-se superado a si mesma. Era repugnante.

			Fora sempre a mesma coisa com a questão dos filhos. Ele queria tê-los, ela não podia. Em algum momento, ele não se importou. A sua única intenção era ser pai fosse de quem fosse. Queria sentir a doce energia que as crianças proporcionavam, o seu fascínio perante o descobrimento do mundo, queria amá-los e sentir-se amado. Afogando os seus sonhos secretos de ter um filho seu, convencera Janis a iniciarem os trâmites da adopção, uma espera de sete anos para conseguir um recém-nascido. Mas foi Janis, como gerente da clínica, que sugerira a possibilidade de contratar uma mãe de aluguer.

			Chase não tinha gostado da ideia de uma estranha conceber um filho seu mediante a inseminação artificial. O mero nome parecia asséptico e impessoal. Não lhe entrava na cabeça que uma mulher suportasse uma gravidez e o parto para acabar renunciando aos direitos sobre a criança. Contudo, Janis convenceu-o de que era uma opção razoável com o argumento de que pelo menos teria o seu sangue.

			«Deixaste-te convencer», acusou-o a sua consciência. O seu desejo de ter um filho era muito grande, mas tinha resistido. Recordava a humilhação de se encontrar numa diminuta sala esterilizada com o frasco das amostras na mão, o sofá de couro e um monte de cassetes de vídeo. Tinha obrigado Janis a acompanhá-lo. Agora recordava que ela se mostrara mais do que disposta a colaborar.

			Duas semanas depois o seu mundo desmoronou-se. Ou, pelo menos, o que ele pensara do seu casamento. Demónios! Sabia que tinha terminado antes daquilo. Como sabia que ter filhos era um mau motivo para evitar a separação. Contudo, sentiu que lhe tinha roubado algo precioso e inestimável quando, um dia que levou o carro de Janis à oficina, descobriu as pílulas contraceptivas no porta-luvas. Janis não era estéril, só que nunca estivera disposta a ter filhos. Não queria que a sua careira ou a sua figura fossem afectadas. Que fossem fabricados pelas máquinas de ter bebés, dissera ela sem saber que ele escutava os seus amargos comentários do corredor. Quando chegou à porta do gabinete dela… Oh, como tentou dar-lhe uma explicação balbuciante! Mas, naquele momento, Chase tinha-a visto como verdadeiramente era, uma mulher egoísta, sem coração, um exemplo execrável para o seu futuro papel de mãe. Chase dissera-lhe que anulasse a sua ficha, o seu casamento e a sua doação.

			Obviamente Janis não lhe fizera caso. Chase sabia que estava amargurada, mas aquilo? Chegar ao extremo de manipular os arquivos e as amostras? Porquê?

			Por um bebé.

			Pelo bebé de Chase.

			Uma sensação cálida e incrível estendeu-se pelo seu peito, filtrando-se até às extremidades. Chase acomodou-se no seu cadeirão de couro para saborear a sensação porque sabia que não duraria, que não podia durar. Perguntou-se se Janis teria permitido deliberadamente que aquele sémen, que haveria de ser para a mãe de aluguer, chegasse a uma mulher que, alheia às suas maquinações, pensava que se tratava apenas de escolher genes e cromossomas num banco de esperma. Estava tão amargurada que se tinha preocupado em criar o bebé que ele tanto anelava só para o privar dele? Entristecia-o pensar que alguém pudesse ser tão vil.

			Aproximou o bloco e leu o nome. Nem sequer se tratava de uma das possíveis mães de aluguer que tinham entrevistado.

			Tessa Lightfoot.

			Queria ter um filho, mas não desejava um pai.

			«Muito bem, menina Lightfoot. Vai ter-nos aos dois». E a ele não podia ignorá-lo como aos outros dadores.

			 

			 

			Tessa atendeu o telefone e rezou por ter entendido mal.

			– Isto não pode estar a acontecer. Diz-me que não é verdade.

			– É sim, maninha. E agora acalma-te.

			– Estou calma.

			– Claro que sim!

			– Dia, por favor.

			– Como tua advogada, aconselho-te a encontrares-te com ele.

			– Nem pensar.

			Tessa tirou um lenço de uma caixa e secou os olhos.

			– Tessa, escuta – disse Dia no tom calmo que sempre a descontraía. Qualquer um teria pensado que Dia era a irmã mais velha. – Não é nenhum papão.

			– Conhece-lo? – perguntou, pensando de imediato numa maldição que incluía verrugas e calvície.

			– Não, só ao advogado dele.

			– Os advogados comportam-se como uma alcateia de lobos, assim que isso não conta.

			– Tem os seus direitos – recordou-lhe Dia com voz tensa.

			– Não, não tem. Este bebé é só meu. Era suposto eu ter assegurado isso ao escolher o sémen de um banco de esperma. Se tivesse querido um pai, teria seguido o procedimento normal.

			– E escolheste este. Porquê?

			– Isso não tem importância agora. Foi um erro da clínica, que os processe a eles.

			– Ele não vai processar ninguém. Só quer fazer parte da vida do bebé.

			Uma onda de pânico invadiu Tessa.

			– Não me estás a ouvir, Dia? Nunca!

			– Tessa, senta-te.

			Tessa deixou-se cair sobre um monte de almofadas.

			– A maioria dos homens assustam-se como coelhos quando se lhes fala de gravidezes e de bebés.

			Como o seu ex, pensou Tessa atirando a trança por cima do ombro com um gesto nervoso.

			– Talvez só queira oferecer-te apoio económico – acrescentou Dia.

			Tessa fez uma careta e depois olhou para o seu apartamento pequeno.

			– Não preciso.

			– Eu sei, mas dá-lhe a oportunidade de fazer as coisas correctamente. Se não, isto pode tornar-se muito desagradável.

			Tessa compreendeu que interviria um juiz e os meios de comunicação, o seu filho teria uma alcunha como o Bebé M.

			– Está bem, está bem. Vou fazê-lo, mas sob protesto. Uma entrevista, mais nada.

			– Amanhã às nove no meu escritório.

			Tessa franziu a testa suavemente.

			– Tinhas assim tanta certeza de que ia aceitar?

			– Pagas-me para saber do que precisas antes de tu mesma saberes.

			– Ter vivido vinte anos juntas também ajuda, não?

			O riso de Dia fez com que se despedissem a sorrir. Tessa pousou o telefone e aninhou-se nas almofadas com os braços abertos. Tirou as sandálias, contemplou o tecto e passou as mãos pela barriga. O bebé mexeu-se num movimento ondeante e lento. Tessa sentiu cada onda, sorriu e recuperou forças. Não ia permitir que aquele «indivíduo» aquela entidade a quem se negava a pôr um rosto, a convencesse. Aquele bebé era seu, era super-especial, super-querido e super-desejado, porque, quando era jovem era casada com Ryan, tivera a sua oportunidade e perdera-a.

			O seu ex-marido nunca quis ser pai, jamais, e, apesar de dizer a Tessa que ela era tudo o que ele precisava, ela não quis acreditar nele. O desengano e a dura realidade atingiram-na quando o exame de gravidez deu positivo e Ryan lhe deu duas alternativas: aborto ou divórcio. O confronto tinha acabado com o casamento e só agora se apercebia de que a sua própria ingenuidade tinha permitido que acontecesse. O entusiasmo da juventude, pensava. Mas sofrer um aborto a meio do divórcio deixara-a completamente devastada. De repente, sentiu os olhos a picar. Acariciou o ventre, inspirou repetidamente para se tranquilizar. Enfurecia-se cada vez que pensava que Ryan voltara a correr para o lado dela assim que soube da notícia. Naquela altura, tinha ido buscar energias à sua raiva, concentrando-se na sua carreira e em alcançar a independência económica que lhe permitissem ter um filho sem necessidade de suportar um pai.

			E quase tinha esperado demasiado.

			Mas agora encontrava-se exactamente onde queria, disposta a combater aquele inimigo sem rosto com todos os meios antes de ceder às exigências arrogantes do «dador» e das suas pretenções de fazer parte da vida do seu filho.

			– Vais ver que não acontece nada – disse ao filho que tinha na barriga.

			Aquele Chase Madison não sabia o que o esperava ao pensar em enfrentar uma mulher que protegia o seu filho.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Chase estava junto à janela do escritório. De costas para Tigh McBain, o seu advogado, observava através do vidro o trânsito remoto nas ruas. Estava muito frio na sala de reuniões. Consultou o relógio pela terceira vez.

			– Está atrasada.

			– Tessa atrasa-se sempre – disse uma voz suave.

			Chase virou-se e viu uma mulher nova e esbelta a entrar na sala. Cumprimentou Tigh educadamente pôs umas pastas sobre a mesa comprida, enquanto que o seu secretário, um homem, pelo amor de Deus!, a seguia e deixava um serviço de café e um jarro com água na mesa.

			– E você tolera isso?

			A mulher procurou o seu olhar e Chase viu o tubarão que havia por baixo da advogada impecavelmente vestida.

			– As irmãs têm tendência a tolerar muitas coisas umas às outras.

			Irmãs. Estupendo. Nada como uma família que unia as suas forças contra ele.

			– Sou Dia Lightfoot.

			Chase contemplou-a com calma. Ela parecia esperar isso e aceitou-o com um sorriso estranho. Era atraente, severa na aparência, profissional, com um vestido Chantel justo e o cabelo negro apanhado numa trança apertada. Tudo na menina Lightfoot falava da dureza que ele via com frequência nas mulheres que procuravam abrir caminho nos negócios. Mas, para ele, todos os advogados eram uns tubarões, e isso incluía Tigh. Deus! Era aquilo o que o esperava? Uma mulher tão incapaz de se abstrair das exigências da sua carreira que recorria a um banco de sémen em vez de tomar o seu tempo para manter uma relação? Sentiu um aperto no estômago. Tornou a olhar pela janela, com as mãos juntas atrás das costas. Balançou-se nos calcanhares e fez uma careta quando se ouviu um telefone. Olhou por cima do ombro a tempo de ver a advogada atender um telemóvel, falar em voz baixa, desligá-lo e guardá-lo na pasta.

			– Já aí vem.

			Bateram à porta e Chase virou-se enquanto o secretário abria a pesada porta de madeira e depois se afastava.

			Chase arqueou muito as sobrancelhas quando uma mulher desmesuradamente grávida entrou com passo elegante na sala gelada. As imagens que tinha formado destruíram-se de imediato quando ela pareceu flutuar até à sua irmã e abraçá-la.

			Tessa Lightfoot era a feminilidade na sua máxima expressão.

			E Chase viu-se perdido.

			Como é que ia lutar contra aquela imagem etérea da maternidade?

			Tessa sorriu, mas ele só o viu a meias, estava de perfil enquanto a irmã a apresentava ao seu advogado. Tigh sorriu-lhe com naturalidade e convidou-a a sentar-se, coisa que ela fez resguardando-se atrás da pequena mala que deixou no colo antes de olhar para ele.

			Chase assentiu.

			Tessa assentiu.

			A advogada ordenou os seus papéis e dirigiu-se a Tigh.

			– A menina Lightfoot quer saber quais são os direitos que o seu cliente considera possuir.

			– Eu não considero nada, tenho a certeza – disse Chase.

			Tessa olhou para ele breve, ferozmente e, por um instante, Chase viu-se esmagado por aqueles olhos verdes.

			– A menina Lightfoot é da opinião de que se trata de um problema da clínica.

			Ignorando o conselho de Tigh de que deixasse a negociação com ele, Chase continuou.

			– É o «nosso» problema, porque se trata do «nosso» filho. A menina Lightfoot por acaso tem voz?

			Tessa virou a cabeça para olhar para ele.

			– Na verdade tenho, mas não é tão agressiva como a sua – resmungou.

			Chase ficou a olhar para ela e de repente sorriu. Tessa sobressaltou-se, as suas faces coraram.

			– Naturalmente, a sua cliente estará de acordo em que esta não é uma situação normal – disse Tigh. – Gostávamos de saber como é que este erro foi descoberto.

			Os advogados trocaram documentos de trabalho.

			– Os técnicos do laboratório estavam a actualizar os registos, verificando os números de identificação dos dadores para garantir que nenhuma amostra fosse utilizada mais do que uma vez. O dador… – Dia aclarou a garganta e Chase sentiu a pele a ficar tensa. – …o sémen do senhor Madison não estava correctamente registado.

			– Então, como souberam que se tratava dele? – perguntou Tigh. – Era apenas um número de registo, não era?

			Tigh trocou um olhar com Tessa, que assentiu.

			– Quando se pôs a questão, a menina Lightfoot fez uma amniocentese para ter a certeza.

			O facto de ter enfrentado o risco e a dor que aquilo supunha, disse a Chase mais do que queria saber. Inclinou-se sobre a mesa, contemplou as duas irmãs e dirigiu-se à grávida.

			– E qual foi o resultado? – inquiriu retendo o ar nos pulmões.

			Tessa sabia que era ela quem devia responder. Levantou o olhar do colo, os seus olhos brilharam com lágrimas contidas e deixou que o ressentimento aflorasse na sua voz.

			– Tratava-se da sua doação, senhor Madison.

			Então, Chase deixou escapar o ar. Tinha havido uma sombra, ténue esperança de que se tratasse apenas de um erro nos registos. Mas aquele sentimento cálido tornou a apoderar-se dele, estendeu-se pelas suas mãos e envolveu o seu coração, aprofundado as suas raizes com cada momento que passava. Era pai. Acomodou-se na cadeira, sentindo-se imensamente à vontade. Confiava em que os outros notassem, que aquela mulher se apercebesse de que não estava disposto a renunciar a nenhum direito sobre o seu filho sem uma luta encarniçada.

			Mas Tessa soube-o pela sua expressão, pelo tom azul cobalto que adoptaram os seus olhos e afastou o olhar de repente. «Meu Deus, o que fiz?!» Acabava de o reconhecer, de aceitar que tinha direitos paternos. Mas disse a si mesma que não, que era apenas um dador, uma proveta de líquido descongelado.

			– O problema é como é que o seu esperma foi registado – dizia a advogada. – Tal como eu entendo, o senhor e a sua mulher…

			Tessa horrorizou-se de imediato e Chase interrompeu-a.

			– Ex-mulher. A minha falecida ex-mulher – exclamou amargamente, deixando-se levar por um momento de fúria.

			– Lamento, senhor Madison– disseram as duas mulheres.

			Mas Chase só tinha olhos para Tessa, contemplava ardentemente a sua pele dourada até que ela olhou para ele. Chase sentiu que esboçava um ínfimo sorriso, o que fez com que ela se perguntasse o que poderia estar a maquinar.

			– Os senhores iam usar uma mãe de aluguer – acrescentou Dia. Tigh assentiu por ele. – Pois bem, apesar do sémen do senhor Madison dever ter sido destruído ao ter sido terminado o casamento, a minha cliente figurava como mãe de aluguer.

			Tessa olhou abruptamente para sua irmã.

			– Isso é impossível!

			– A sério? – disse Chase.

			– Sim – disse ela, enfrentando-o. – Jamais teria um bebé para o entregar a outra pessoa, por nada do mundo – disse elevando a voz. – E a doutora Faraday sabe perfeitamente por tudo o que passei.

			Chase sentiu o coração a parar. Haveria algum problema com a gravidez? Apesar de querer, de necessitar saber, não acreditava que lhe dissesse se lho perguntasse.

			– Nunca lhe entregarei o meu bebé – afirmou Tessa, com os olhos a brilhar.

			– O nosso bebé – corrigiu ele.

			– Não. Meu. O dador renuncia por escrito aos seus direitos quando entrega o seu esperma ao banco. Foi essa a razão pela qual eu o escolhi.

			– Não gosta de homens, pois não?

			Com a cara de estupefacção de Tessa, Chase teve a sua resposta.

			– Isso não é pertinente.

			– Isso não vem ao caso – disseram os dois advogados ao mesmo tempo.

			Ambos lançaram aos seus clientes um olhar de imperiosa repreensão. Tessa e Chase sentaram-se rígidos.

			– Os dois têm direitos. Não solucionarão nada processando a clínica – disse Dia.

			– Eu não quero começar com processos – disse Chase.

			– Então, podemos negociar os direitos de visita para quando o bebé nascer.

			Chase cravou os olhos na advogada.

			– Nem pense nisso. Não penso «visitar» o meu próprio filho. Quero tê-lo.

			Um pânico absoluto e inegável lançou Tessa para a frente, fazendo-a agarrar-se com as duas mãos à beira da mesa.

			– Seja o pai ou não, não o quero a si na minha vida, senhor Madison! A posse é noventa por cento da lei. Até o bebé nascer, o senhor não tem direitos.

			– Tenho os mesmos que qualquer pai.

			– Então, vá-se embora e vá ser pai de outro qualquer. Nós não o queremos.

			Dia levantou-se e obrigou a sua irmã a sentar-se, enquanto lançava um olhar furibundo a Chase.

			– Não é bom fazê-la zangar-se! – repreendeu-o.

			– Por favor, Dia! Sejamos sérias! – murmurou Tessa. – Estou grávida, não inválida.

			– Temos que usar todas as armas ao nosso alcance – sussurrou-lhe a irmã.

			– Parece-me que tem que ser o tribunal a decidir – interveio Tigh.

			– Não! – exclamaram os dois pais ao mesmo tempo.

			Dia e Tigh olharam um para o outro e depois contemplaram os seus clientes. Os advogados aproximaram as cabeças e falaram em voz baixa. Chase olhou para Tessa. Estava a deitar faíscas e ele gostava disso. Apesar de ir lutar contra ele com todas as suas forças, Chase gostava. Só protegia o seu filho, o filho dos dois. Mas ele também estava decidido a conseguir o que queria. Fixou-se nos dedos dela que traçavam círculos diminutos na barriga. De repente, deu consigo a perguntar como seria sentir aqueles dedos sobre a sua pele.

			Maldição!

			Onde é que foi buscar aquela ideia? No entanto, continuou a observá-la, o leve tremor na sua respiração, o modo como o ar condicionado agitava o tecido do vestido sobre os seus seios. Era uma mulher radiante de verdade e Chase perguntou-se, como teria feito qualquer homem normal, como seria se não tivesse na barriga o seu filho.

			– Quer ir almoçar comigo, menina Lightfoot?

			Ela pestanejou assombrada e semicerrou os seus olhos verdes.

			– Para quê?

			– Não acha que seria melhor para nós três… – disse com um gesto em direcção à barriga dela – …que chegássemos a um cessar-fogo amigável?

			Indecisa, Tessa olhou para ele com tenção. Um homem de traços duros, de cabelo castanho escuro, curto e elegante, os olhos azuis, como um lápis de cor, e penetrantes. Além do fato escuro, notou as rugas à volta daqueles olhos incríveis, umas linhas que lhe disseram que, apesar de parecer resmungão e arrogante, aquele homem ria muito.

			– De acordo – disse com arrogância. – Um acordo de cessar-fogo. Pelo menos prometo não lhe atirar a comida à cara.

			Chase sorriu unicamente com os cantos dos lábios, cruzou os dedos sobre o peito e contemplou o chão para ocultar o seu sorriso. Contudo, a única coisa que Tessa viu foi o tecido esticado contra os músculos. Era demasiado sensual para o seu próprio bem e imaginou que ele o saberia.

			– Encontramo-nos ao meio-dia no Golden…

			– Arches? – interrompeu-a ele.

			– Não, no Golden Dragon. Apetece-me dim sum.

			Chase contemplou aquela maravilhosa barriga redonda e depois a cara dela.

			– Desejos, menina Lightfoot?

			– Não, fome. Está a perceber? Estou grávida.

			Então levantou-se, beijou a irmã na face e cumprimentou com um gesto de cabeça o advogado antes de sair. Chase olhou para Dia, que sorria como uma rainha e para Tigh, que ria também, para acabar com os olhos sobre uma cadeira vazia. Saiu disparado para a porta enquanto os advogados se deixavam cair nos seus assentos.

			– Tenho a impressão de ter enganado o meu cliente – disse Tigh.

			– Eu também.

			– Não fizemos nada.

			Dia lançou-lhe um olhar tímido.

			– Oh, eu acho que sim!

			Chase alcançou-a no elevador, apertou o botão de chamada e sorriu-lhe.

			– Combinámos para o meio-dia.

			– Onde vai?

			– Volto ao meu trabalho, apesar de não ter nada a ver com isso.

			– Trabalha?

			– Como? Pensava que sou rica? Que posso ter um filho sempre que me apetece?

			Chase abanou a cabeça, meteu as mãos nos bolsos das calças, arruinando o corte do fato.

			– Não sei o que pensar.

			– Perfeito.

			Chase apertou os lábios.

			– Tente não disparar sobre uma pessoa que leva uma bandeira branca – disse entre dentes.

			Tessa suspirou.

			– Olhe, senhor Madison…

			– Chase.

			– Senhor Madison – realçou ela. – Talvez tenha contribuído para as reservas genéticas, mas foi só isso.

			– Vai lançar-me à cara o facto de eu não poder engravidar?

			– Claro que não, mas não temos nada a dizer um ao outro e prefiro que as coisas continuem assim. O almoço é apenas um compromisso.

			– Quer dizer que é uma concessão ao horrível pai, é isso?

			Deus! Parecia tão cruel e repelente quando ele o mencionava com aquelas palavras.

			– Não significo nada para si, não é? – acrescentou Chase. – Está-se nas tintas para que passe os próximos dez anos a lutar pelos meus direitos, não é assim?

			A campainha do elevador tocou antes das portas se abrirem. Tessa entrou e Chase ficou quieto enquanto ela olhava para ele e carregava no botão do rés-do-chão. Aquele instante bastou-lhe para esquecer a expressão magoada de Chase e recuperar a sua determinação. Não queria oferecer-lhe apoio monetário simplesmente, como pensava Dia, Chase Madison desejava ficar com a sua filha e planeava fazer-lhe a vida impossível.

			– Esqueça-me, senhor Madison. A última coisa que desejo é tê-lo na vida do meu bebé.

			As portas fecharam-se e Chase alargou o nó da gravata com um puxão. Depois passou a mão pelo cabelo. «Nem na do bebé nem na tua», pensou furioso.

			 

			 

			Tessa viu-o ao longe e reuniu toda a sua coragem. Chase tinha vestido uma roupa mais casual, contudo recordava que não parara de mexer na gravata naquela manhã. Pensou que, ou não usava fato com muita frequência, ou não gostava de os usar. Ela viu-o no momento em que ele olhava para a rua. A esplanada do café era um bom sítio, aberto, concorrido. Não discutiriam ali. No entanto, teve a impressão de que ele parecia sentir-se sozinho, esquecido, apesar de estar descontraído na sua cadeira com um braço sobre o encosto. As mulheres desfilavam à frente dele com a esperança, Tessa não teve dúvida, de chamar a sua atenção. Mas nem sequer se incomodava em olhar para elas e mantinha uma expressão tão distante que Tessa sentiu uma pontada de compaixão. Era divorciado, a mulher tinha morrido e agora vivia sozinho. Fora tudo o que Dia conseguira averiguar em tão pouco tempo, além de que era proprietário de uma empresa de construção.

			Tessa massajou a ponte do nariz para afastar a dor de cabeça que a ameaçava e endireitou os ombros. Fez um sinal ao maître que a acompanhou à mesa. Como se pressentisse a sua presença, Chase rodou a cabeça e levantou-se de um salto para a ajudar a sentar-se. Tessa deixou-se cair na cadeira agradecida e tirou os sapatos. Gravidez e pés felizes eram dois conceitos inimigos.

			Cheirava a canela, pensou Chase quando voltou ao seu assento. Fizeram o pedido. Quando o empregado se foi embora, Chase centrou a sua atenção na mulher que tinha à frente. Tinha-lhe colocado a cadeira a uma distância segura, pressentindo que ela não quereria estar demasiado perto. Não queria assustá-la. Havia demasiadas coisas em jogo. Tessa podia desaparecer com o seu filho ainda não nascido. E Chase tornaria a estar sozinho.

			– Vai ficar a olhar para mim assim ou quê?

			Tinha o mesmo vestido que usara de manhã. Chase alegrava-se que não tivesse mudado de roupa.

			– Onde trabalhas, Tessa?

			Ela ponderou a opção de não dizer nada. Com alguém como Tigh McBain como advogado, àquela altura era provável que Chase já soubesse até a cor da sua casa de banho.

			– Tenho uma loja a quatro quarteirões daqui, «senhor Madison» – insistiu ela com a esperança de que Chase percebesse a indirecta.

			– Deixa-me adivinhar, uma boutique?

			– Não, um bazar. Tessa’s Attic.

			Chase franziu a testa.

			– Desenho e confecciono roupa de época, vitoriana, Gatsby – disse fazendo um gesto para o seu próprio vestido. – Juntamente com os complementos adequados.

			Chase compreendeu que também trabalhava com as mãos e observou os dedos dela, esmeradamente cuidados. Deu consigo a desejar tê-la visto antes da gravidez, mesmo depois, sem a barriga grande. A verdade era que desejava vê-la sem absolutamente nada.

			Tessa sentiu o olhar dele, viu que obscurecia e se tornava mais profundo, provocando um calor pouco habitual no seu corpo, já cálido de si. Atribuiu-o a uma baforada de calor. O empregado serviu-lhes os pratos. Tessa, ainda atrapalhada com o olhar de Chase, não se apercebeu de que a comida tinha chegado até estar quase a entorná-la.

			– Quem é que te magoou?

			As palavras dele eram suaves, como uma carícia tíbia. Ela não gostou. Mas absolutamente nada.

			– Como diz?

			– Quem é que te magoou tanto para não quereres partilhar a tua vida com outro homem?

			Uma mentira teria sido bem aplicada naquele momento, mas Tessa não conseguiu dizê-la.

			– Não é que não queira. Parece-me apenas… desnecessário. Estou bem sozinha, com algum encontro de vez em quando.

			– Porque é que não dormiste com um pobre coitado qualquer para desapareceres depois? Terias tido o que querias.

			– Não – respondeu ela, tensa. – Não iria arriscar-me a contrair uma doença nem nada disso. O que é que deveria ter feito? Olha, desculpa – disse ela, agitando os pauzinhos no ar, – importavas-te de fazer uma análise para eu saber se não tens nenhuma doença e eu poder engravidar? Mas tens que te despachar porque estou no meu período fértil. Não poderia fazer isso, pelo menos, não sem ele estar a par dos meus planos.

			Chase sorriu.

			– Mas comigo podias?

			Tessa pousou os pauzinhos e massajou as têmporas.

			– É diferente. Quando me meti nisto, garantiram-me que o dador nunca saberia de nada. Os dadores renunciam aos seus direitos por escrito.

			– A não ser que as crianças queiram encontrá-los.

			Tessa encolheu os ombros.

			– O que ias dizer ao meu filho quando perguntasse pelo pai?

			De novo, os seus ombros moveram-se inquietos enquanto brincava com a comida.

			– Pensava decidir isso quando chegasse o momento. Se ela já fosse crescida para entender, ter-lhe-ia contado a verdade.

			De repente ele inclinou-se para a frente, estava tão perto dela que via os pontos negros dos seus olhos.

			– A verdade? Que o tinham concebido num laboratório e não numa cama? Que o pai ele era um tipo que nunca poderia conhecer?

			O tom de Chase era íntimo, aveludado e Tessa engoliu em seco nervosamente.

			– É inevitável.

			– Obviamente que não.

			– E como…?

			Tessa abriu muito os olhos e olhou fixamente para ele. Abanou a cabeça com uma expressão assustada.

			– Oh, não! Não diga!

			– Casa comigo.

			Tessa levantou-se num abrir e fechar de olhos. Atirou o guardanapo para cima da mesa.

			– Isso nunca resolve nada e isto menos ainda.

			Chase levantou-se lentamente.

			– Tessa, acalma-te.

			– Estou calma. Disse que almoçaríamos, que falaríamos, não que admitiria uma maldita proposta de casamento que não é de fiar.

			Afastou-se da mesa irritada, dando passadas maiores do que o que podia e, de repente, parou em seco e ficou a olhar para os pés descalços. Quando ela tornou a sentar-se, Chase conteve um sorriso enquanto ela se calçava e pegava na sua mala. Agarrou-a pelo braço e sentiu umas cócegas a invadir-lhe o corpo.

			– Tessa, espera. Fala comigo.

			– Não – disse ela, libertando-se com um puxão. – Esta conversa…

			Tessa suspirou de repente agarrando-se ao ombro dele e segurando a barriga com a outra mão. Chase ficou tenso. O seu olhar desesperado ia do rosto de Tessa à barriga desta. Imediatamente percebeu que ela não tinha nenhuma dor, mas que o bebé se movia como um selvagem nas suas entranhas. Sem pensar, sentou-a no seu colo e cobriu com as suas mãos aquelas protuberâncias e ondas que sulcavam o ventre redondo.

			Tessa pensou que a audácia dele era exagerada. Tentou levantar-se, mas ele não a deixou. Então ficou imóvel, a contemplar a expressão dele, de arrebato, de felicidade. Chase estava feliz até ao delírio e ela podia senti-lo como uma fragrância doce na brisa, um perfume quase tangível.

			– Chase – sussurrou ela.

			Chase levantou os olhos. O coração de Tessa quase se despedaçou. Os seus olhos escuros, feiticeiros, capazes de a atravessar, estavam húmidos e eram ternos, tão incrivelmente vulneráveis que pensou que ia afogar-se neles. Parecia desamparado enquanto lhe acariciava a barriga, seguindo os movimentos da vida que alentava no seu interior. Um ardor, familiar e sensual e embriagador, estendeu-se pelo seu corpo. Moveu-se no colo dele e ele voltou a fixar o olhar no ventre.

			Quando Tessa pôs a mão em cima da dele, Chase sentiu que a emoção despertava nele, um peso no peito que não tinha experimentado nunca nos seus trinta e cinco anos. Uma vida empurrava contra a palma da sua mão. Era o seu filho, que lhe dizia que estava ali, imbricado nela, mas sendo uma entidade diferente da mãe. «Este bebé também é uma parte de mim que vive e respira». E o bebé precisava dele. Viu que Tessa lhe sorria com ternura. «Meu Deus, é linda». E provocava reacções nele, intoxicando-o com o movimento das suas nádegas, com o cheiro do seu perfume e da sua pele, com o olhar dos seus olhos. Por um momento, Chase viu-a na sua cama, nua, húmida, anelante. Abriu a mão que tinha nas costas dela e deslizou-a para cima, apertando-a contra si. Roçou com o alento os seus lábios cálidos, infinitamente doces.
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